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APRESENTAÇÃO 

Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 
à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos cotidianamente no interior dos cursos de 
licenciatura e nas diversas escolas brasileiras. 

Para além do que apontamos, a formação inicial de professores vem sofrendo, ao 
longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações que algumas licenciaturas 
têm para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente impossibilita experiências de formação que aproximem o futuro professor 
do “chão da sala de aula”.  Somada a essas limitações está o descuido com a formação 
de professores reflexivos e pesquisadores. 

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a formação de professores, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade, de uma forma geral, 
das diversas ações que são experenciadas no interior da escola e da universidade, nesse 
movimento de formação do professor pesquisador.   

É nesse sentido, que o volume 2 do livro Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado nasceu, como forma de permitir que 
as diferentes experiências do [futuro] professor sejam apresentadas e constituam-se 
enquanto canal de formação para professores da Educação Básica e outros sujeitos. 
Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes práticas que 
surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores de diferentes 
instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para 
a sala de aula com outros olhos, contribuindo de forma mais significativa com todo o 
processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: As pesquisas sobre formação 
docente apontam para a ressignificação da 
compreensão da prática pedagógica, que 
caracteriza o professor como mobilizador 
de saberes plurais. A ambiência formativa 
permite ao professor a transformação efetiva 
da sua prática pedagógica, a valorização 
dos saberes, dos conhecimentos adquiridos 
e as possibilidades de reflexão acerca dos 
processos de ensino e aprendizagem. O 
estudo apresenta discussões pautadas na 
complexidade da práxis pedagógica, no saber-
fazer e na formação docente. Este trabalho 
apresenta a prática investigativa desenvolvida 

com docentes que atuam nos anos finais do 
Ensino Fundamental de uma escola da rede 
pública de ensino, no município de Barreiras, 
localizado no Extremo Oeste da Bahia, 
Brasil. É uma pesquisa de campo, de caráter 
exploratório, com abordagem qualitativa, 
cujo objetivo é analisar  as contribuições dos 
processos de formação continuada para a 
transformação da prática pedagógica, o saber-
fazer dos docentes e a melhoria da qualidade 
educacional. Os resultados indicam que a 
formação docente proporciona a qualificação 
do trabalho pedagógico, por meio da adoção 
de metodologias inovadoras voltadas 
às necessidades de aprendizagem dos 
estudantes. Consequentemente, a formação do 
professor reflete diretamente na elevação do 
nível de qualidade dos processos educativos. 
Dentre outras evidências, verificou-se que a 
troca de saberes e o diálogo são intrínsecos 
ao ato de ensinar e ao desenvolvimento pleno 
dos indivíduos, a partir da intencionalidade 
educativa, dos aspectos metodológicos e a 
relação dialógica.
PALAVRAS-CHAVE: Formação docente. 
Ensino e aprendizagem. Qualidade educacional. 
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TEACHING TRAINING AND EDUCATIONAL QUALITY IN FUNDAMENTAL EDUCATION

ABSTRACT: Research about teacher education points to the reframing of the understanding 
of pedagogical practice, which characterizes the teacher as a mobilizer of plural knowledge.  
The formative ambience allows the teacher to effectively transform his pedagogical practice, 
the valorization of knowledge, acquired knowledge and the possibilities for reflection on the 
teaching and learning processes.  The study to show  discussions based on the complexity 
of pedagogical praxis, know-how and teacher training.  This work presents the investigative 
practice developed with teachers who work in the final years of elementary school at a public 
school, in the municipality of Barreiras, located in the extreme west of Bahia, Brazil.  It is 
an exploratory field research, with a qualitative approach, whose objective is to analyze the 
contributions of continuing education processes to the transformation of pedagogical practice, 
the know-how of teachers and the improvement of educational quality.  The results indicate 
that teacher training provides the qualification of pedagogical work, through the adoption 
of innovative methodologies aimed at students’ learning needs.  Consequently, teacher 
education directly reflects on raising the level of quality in educational processes.  Among 
other evidences, it was found that the exchange of knowledge and dialogue are intrinsic to the 
act of teaching and to the full development of individuals, starting on educational intentionality, 
methodological aspects and the dialogical relationship.
KEYWORDS: Teacher Training.  Teaching and Learning.  Educational Quality.

1 |  INTRODUÇÃO

Na contemporaneidade, a dinâmica social é marcada por um cenário repleto de 
incertezas, crises paradigmáticas e necessidades diversas que impactam na forma de 
agir e pensar dos indivíduos. Nesse sentido, faz-se necessário que o professor tenha 
consciência do seu papel frente aos desafios sociais, culturais, políticos e econômicos. 
As pesquisas sobre formação e profissão docente apontam para a ressignificação da 
compreensão da prática pedagógica, que caracteriza o professor como mobilizador de 
saberes plurais.  

Nessa perspectiva, considera-se que o professor no decorrer da sua carreira 
profissional, constrói e reconstrói seus conhecimentos, suas experiências e seus percursos 
formativos, de acordo com o desenvolvimento da sua práxis e a constituição da identidade 
docente. Portanto, todos saberes que são adquiridos são de importante relevância para se 
delinear a sua identidade. Nóvoa (2012, p. 21) afirma que a reflexão coletiva proporciona 
o sentido ao desenvolvimento profissional do professor, bem como, o “sentimento de 
pertença e de identidade profissional que é essencial para que os professores se apropriem 
dos processos de mudança e os transformem em práticas concretas de intervenção”. 

Daí a necessidade do professor estar em constante formação, a fim de construir a 
sua identidade, bem como, propiciar a qualificação da sua ação pedagógica. Coité (2011) 
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ressalta que a ambiência formativa proporciona meios para a construção e articulação do 
saber e do saber fazer, importantes à constituição da identidade docente. Logo, favorece 
a busca permanente por uma educação transformadora e de qualidade.

Para tanto, é preciso concebê-lo, como um profissional que pensa criticamente 
sobre os processos educacionais, a complexidade do ato de ensinar e aprender. Na 
promoção da educação em sua totalidade, por meio de aprendizagens significativas e o 
desenvolvimento de sujeitos críticos, participativos e autônomos (FREIRE, 1996).

Nesse estudo, busca-se analisar como os processos de formação continuada 
contribuem para a transformação da prática docente, com vistas à valorização dos saberes 
adquiridos, a reflexão acerca da relação entre educação e sociedade e a complexidade 
inerente ao ato de ensinar e aprender na contemporaneidade. 

Imbernón (2011) afirma que, os futuros professores (as) devem estar preparados para 
entender as distintas transformações presentes na sociedade e na educação. Portanto, é 
fundamental que esses profissionais estejam abertos às mudanças e as necessidades de 
cada época e contexto social, cultural e político. A práxis docente deve favorecer uma visão 
contextualizada das relações sociais, com o propósito de promover um olhar analítico no 
que tange à relação dialética entre a teoria e a prática educativa, a partir dos saberes e 
conhecimentos produzidos na ambiência da formação continuada dos professores.

Diante de tais questões, as recentes investigações sobre formação docente apontam 
para a necessidade de uma revisão constante da compreensão da prática pedagógica. 
Assim, esse profissional é caracterizado como mobilizador de saberes plurais, que 
direcionam suas ações na iniciação lenta e persistente, da reflexão rigorosa e minuciosa 
de conhecimentos. (IMBERNÓN, 2011). 

A luz das ideias do autor supracitado é imprescindível que o professor tenha acesso 
à formação continuada, com base nos seguintes propósitos: qualificação e reflexão 
acerca da sua prática pedagógica; desenvolvimento do senso crítico, por meio de saberes 
e conhecimentos epistemológicos, pedagógicos e metodológicos que são adquiridos 
ao longo de seu desenvolvimento profissional e a apropriação de conhecimentos e a 
mobilização de saberes necessários a constituição da identidade docente. 

2 |  A FORMAÇÃO CONTINUADA DO PROFESSOR E A MELHORIA DA QUALIDADE 

EDUCACIONAL 

O debate acerca da formação do professor tem aumentado significativamente, em 
virtude da sua relevância no contexto educacional. Diante da necessidade de promover 
reflexões a respeito da formação continuada faz-se necessário apresentar a conceituação 
do termo formação, a partir de alguns ensinamentos elaboradas por Gárcia (1999, p. 19):
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a formação pode ser entendida como uma função social de transmissão de saberes, de 
saber-fazer ou de saber-ser que se exerce em benefício do sistema socioeconómico [sic] 
ou da cultura dominante. A formação pode também ser entendida como um processo de 
desenvolvimento e estruturação da pessoa que se realiza com um duplo efeito de uma 
maturação interna e de possibilidades de aprendizagem, de experiências dos sujeitos. 

Nessa ótica, a formação se constitui como processo de desenvolvimento pessoal 
com função social voltada à transmissão de saberes metodológicos e ontológicos. No 
que se refere à formação continuada do professor se configura em uma ferramenta 
importantíssima, na qual o professor desenvolve a dicotomia da transmissão de saberes 
e saber-fazer no exercício epistemológico da atividade crítica, reflexiva e dialógica 
baseadas no conhecimento científico. A partir de técnicas e competências específicas 
que promovem a aprendizagem significativa e mantém o rompimento com a ideologia 
dominante (FREIRE, 1996). 

Nessa perspectiva, é possível promover uma educação emancipadora capaz 
de atender aos desafios inerentes a realidade, com foco na qualidade social e no 
desenvolvimento pleno dos indivíduos. A importância da qualidade educacional está 
centrada na essência das condições favoráveis para que a educação atinja em sua 
complexidade o seu verdadeiro objetivo, o de contribuir para o desenvolvimento e a 
formação de sujeitos críticos, humanos e qualificados. 

No tocante da qualidade educacional, ficam evidentes diversas inquietações que 
emergem nas análises e estudos mais recentes na literatura da área, o que provoca 
diversos debates que são encaminhadores de propostas acerca da formação continuada 
de docentes. Nesse entendimento, um dos pilares necessários para uma significativa 
formação docente é a pesquisa científica. Segundo Freire (1996, p. 29) ensinar exige 
pesquisa:

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses [sic] que-fazeres se 
encontram um no corpo do outro. Enquanto ensino continuo buscando, reprocurando. 
Ensino porque busco, porque indaguei, por que indago e me indago. Pesquiso para 
constatar, constatando, intervenho educo e me educo. Pesquiso para conhecer o que 
ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade.

Nesse entendimento, a formação continuada visa proporcionar ao professor 
conhecimentos acerca dos fatos pedagógicos em um processo contínuo voltado para a sua 
qualificação profissional. Assim, o professor deve buscar novos saberes e conhecimentos 
que sirvam como contribuição para a transformação da prática pedagógica. 

Em consonância a tais propósitos, é importante ressaltar que dentre os desafios 
inerentes à formação do professor destaca-se a dificuldade dos profissionais confrontarem 
e refletirem sobre as práticas e os saberes pedagógicos, e com base nessas questões, 
possibilitar novas práticas. Entende-se que o trabalho do professor requer ênfase 
na promoção da auto formação, por meio de um processo contínuo que considere as 
demandas de formação advindas dos docentes, a valorização do saber da experiência, 
com foco na prática pedagógica como elemento central na produção e troca de saberes. 
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A formação continuada do professor deve proporcionar o acesso a conhecimentos 
necessários ao exercício qualificado da docência, bem como, a compreensão da práxis 
pedagógica como um processo de aprimoramento contínuo, para a construção, mobilização 
e reconstrução de saberes. Nessa perspectiva, a teoria e a prática são questões que 
estão intimamente relacionadas, uma vez que fazem parte do processo de construção da 
identidade do professor que valida estes saberes, a partir de vivências no exercício da 
docência e no desenvolvimento profissional. 

De igual modo, emerge a necessidade de transformar as concepções de formação do 
professor, visto que os processos formativos não ocorrem sem experiências socialmente 
acumuladas e planejadas, sendo então fruto da prática social e pedagógica, ou seja, um 
fazer baseado no dinamismo inseparável entre conhecimento, teoria e prática. Nesse 
contexto, segundo Pimenta (2002, p. 50):

A interação entre a teoria e a prática não representa, em nenhuma circunstância, a 
submissão de uma em relação à outra. Cada uma possui identidade própria e suas 
características são bem distintas. O entendimento de que não devem ser separadas não 
as torna epistemologicamente vazias, quando vistas fora de sua relação. [...]

A luz das ideias da autora, a relação teoria e prática são pressupostos que darão 
sentido à transformação da práxis pedagógica, por meio da formação fundada na pesquisa. 
Daí a necessidade do professor compreender o seu papel social, a complexidade do ato 
de ensinar e aprender com abertura para a busca de novos conhecimentos.

A falta de conhecimentos pedagógicos e científicos contribuem para que os 
professores não se envolvam ou/e desenvolvam práticas inovadoras. Logo, é preciso 
que o professor tenha domínio dos conteúdos e criticidade para que não se transforme 
em um mero transmissor de informação, ou seja, é indispensável que o professor esteja 
preparado para aprofundar os conhecimentos com abertura do ser para aquisição de 
novos saberes. Diante destas inquietações, Freire (1996, p. 92) considera que:

o professor que não leve a sério sua formação, que não estude, que não se esforce para 
estar à altura de sua tarefa não tem força moral para coordenar as atividades de sua 
classe. Isso não significa, porém, que a opção e a prática democrática do professor ou 
da professora sejam determinadas por sua competência científica [...]. 

Entende-se que o professor é aquele sujeito que está inserido no processo 
de humanização, que faz a educação por meio do ensino a fim de contribuir para o 
desenvolvimento da construção da consciência, da consolidação dos valores e da 
cidadania plena. Permitindo assim, imprimir a sua contribuição para a transformação 
social, educacional e a formação de indivíduos autonômos com consciência do seu papel 
na sociedade contemporânea.
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3 |  A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO CONTINUADA NA TRANSFORMAÇÃO DA PRÁXIS 

PEDAGÓGICA 

Este estudo justifica-se pela relevância da temática e a necessidade de discutir 
sobre a relação entre formação continuada do professor, prática pedagógica e melhoria 
da qualidade educacional. Nessa perspectiva, o problema que direcionou a realização 
desta pesquisa está respaldado na seguinte questão: Qual é a importância da formação 
continuada do professor na qualificação da prática pedagógica e na constituição da 
identidade docente? O objetivo geral do estudo é analisar a contribuição dos processos 
de formação continuada para a transformação da práxis pedagógica, ressignificação dos 
saberes e constituição da identidade docente.  

A pesquisa educacional se apresenta como um campo das ciências sociais de 
contundente relevância no processo de construção estruturada do conhecimento. A 
pesquisa constitui-se em um processo formativo, ou seja, em uma constante dinâmica 
de ir e vir, e não se esgota na busca de simples respostas, pois sempre ficam algumas 
questões que precisam ser exploradas. 

Diante do compromisso de compreender e analisar o fenômeno da formação 
continuada de professores tenta-se responder as necessidades do conhecimento através 
da problemática da pesquisa. A esse conjunto de aspectos Lüdke e André (1986) afirmam 
que a pesquisa necessita das análises de ações estratégicas, obtidas nas perspectivas 
interpretativas dos agentes envolvidos no processo, com a finalidade de se obter resultados 
claros e seguros.

A pesquisa teve a abordagem qualitativa, do tipo de campo. A escolha pelo tipo de 
abordagem qualitativa justifica-se pelo foco no caráter subjetivo do objeto analisado, em 
que se estudam as particularidades e experiências individuais de um grupo pequeno de 
profissionais da educação, nesse sentido utilizou-se as seguintes técnicas e instrumentos 
para geração dos dados: questionário e observação. Participaram do estudo seis 
professores que atuam nos anos finais do ensino fundamental e uma diretora da rede 
pública de ensino. 

A utilização do questionário como um dos procedimentos metodológicos permitiu a 
obtenção de informações sobre o perfil dos participantes da pesquisa. No que se referem, 
ao nível de formação acadêmica, todos os professores possuem graduação na área de 
conhecimento que atuam nos anos finais do ensino fundamental. Esse dado é relevante, 
visto que o professor qualificado constitui-se em uma peça fundamental na educação para 
envolver os alunos em um processo efetivo de aprendizagem, com base em aspectos 
teóricos e práticos dos conteúdos abordados que por sua vez, proporcionam a construção 
dialética dos conhecimentos.

No que tange ao tempo de exercício da profissão docente, observou-se que 100% 
dos participantes possuem mais de quatro anos de carreira e todos foram aprovados em 
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concurso público para exercício do magistério, por área de conhecimento. Nesse sentido, 
a formação inicial favorece a aquisição de novos saberes e conhecimentos, por meio da 
formação continuada. Além disso, possibilita o desenvolvimento profi ssional e o processo 
de constituição da identidade, ao longo da carreira docente. 

De acordo com Nóvoa (2012), a formação não se constrói por acumulação, mas 
sim através de um trabalho de refl exão crítica sobre as práticas e de (re) construção 
permanente da sua identidade pessoal. No gráfi co 1 é apresentado o tempo de exercício 
da profi ssão docente dos participantes da pesquisa.

Gráfi co 01: Tempo de exercício da profi ssão docente.
Fonte: Pesquisa de campo, 2019.

Os participantes foram indagados sobre o nível de satisfação no exercício da 
docência. Verifi cou-se que a maioria dos professores pesquisados estão insatisfeitos e 
desmotivados. De acordo com o depoimento dos participantes, diversos fatores contribuem 
para a desmotivação e desqualifi cação dos processos de ensino e aprendizagem, dentre os 
quais citaram: falta de material pedagógico; ausência de espaços para o desenvolvimento 
de momentos lúdicos e a valorização profi ssional do professor. Vale ressaltar que, todos 
esses elementos foram confi rmados e identifi cados durante a observação em sala de 
aula.

Com o objetivo de analisar a relação entre conhecimento teórico e prático na 
formação continuada dos professores, optou-se pela técnica de observação em sala de 
aula, em turmas do quinto ano do ensino fundamental. A coleta de dados foi realizada 
em dois momentos. Sendo que na primeira fase foi realizada a observação da prática 
pedagógica de uma professora que ministra o componente curricular de geografi a. A 
aula observada teve como tema: A origem do povo brasileiro. A docente utilizou como 
metodologia a roda de conversa, na qual os estudantes foram organizados em círculo, com 
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a finalidade de promover discussões acerca do tema. Em seguida, adotou como estratégia 
metodológica a leitura de texto, no livro didático adotado pela escola, a fim de identificar 
os símbolos impressos, compreender e analisar criticamente o conteúdo explorado. A 
avaliação da aprendizagem ocorreu por meio da construção de um texto dissertativo para 
averiguar o conhecimento adquirido no decorrer do processo de aprendizagem com foco 
no desenvolvimento da leitura e aprendizagem com prazer. De forma geral, durante a 
observação a professora conseguiu desenvolver os aspectos sensoriais e intelectuais da 
leitura de forma dinâmica, pois todos os alunos estavam inseridos e atentos durante a 
avaliação. 

Na segunda fase da observação, optou-se por acompanhar a aula de uma professora 
que ministra o componente de Língua Portuguesa. O conteúdo abordado remeteu às 
palavras terminadas com os sufixos –esa e –eza, com a utilização do quadro branco e 
pincel, como recursos. A metodologia adotada baseou-se na exposição das palavras, 
de modo que as crianças pudessem participar e compreender o assunto discutido. 
A professora também elaborou cartazes com gravuras e palavras, para que os alunos 
compreendessem o assunto com mais facilidade. Durante a exposição dialogada, houve 
a estimulação para que os estudantes participassem ativamente da aula, por meio de 
perguntas que provocaram a interação entre todos os participantes. Após a avaliação 
escrita, a professora percebeu que alguns alunos ainda apresentavam certa dificuldade 
em relação ao conteúdo abordado. Nesse instante, a docente ajudou cada aluno que 
apresentou dúvidas, para auxiliá-lo frente ao problema encontrado.

Durante a coleta de dados observou-se a coerência entre o discurso dos participantes 
da pesquisa e a prática pedagógica em sala de aula. Constatou-se que os docentes 
demonstram preocupação com a aprendizagem dos alunos, proximidade e intencionalidade 
educativa. A organização do trabalho pedagógico revela que os participantes adotam 
estratégias metodológicas diversificadas na busca de atender o nível de aprendizagem dos 
estudantes, com foco principalmente nas dificuldades detectadas em sala de aula. Assim, 
percebeu-se que os professores apresentaram importantes indagações sobre o assunto 
explorado com os estudantes, com vistas à aquisição de conhecimentos necessários ao 
desenvolvimento da curiosidade epistemológica, a autonomia intelectual e a criticidade.

No decorrer da aula, os estudantes apresentaram diversas questões e dúvidas 
acerca do tema explorado pelas docentes. Possibilitando assim, o desenvolvimento de 
habilidades e competências inerentes ao processo de aprendizagem dos estudantes. 

Vale registrar que a observação permitiu as pesquisadoras compreender que os 
processos de ensino e aprendizagem devem ser concebidos como um ato complexo. 
Nessa perspectiva, é possível afirmar que o ato educativo possibilita a mudança de 
comportamentos, a forma de conceber o mundo e a busca pelo conhecimento. Daí a 
necessidade do professor promover a reflexão sobre a prática pedagógica, com o 
objetivo de transformar e qualificar a sua práxis. Deste modo, é fundamental que avaliem 
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constantemente o fazer docente em sala de aula. Coité, Silva Neto e Santana (2018, 
p. 31) destacam que “a formação docente e os processos de ensino e aprendizagem 
desencadeiam reflexões, em particular, no que se refere aos sentidos, aos significados e 
aos valores [...].

Os dados permitem inferir que é possível adotar metodologias diversificadas e 
inovadoras que favoreçam o pleno desenvolvimento dos estudantes, por meio de uma 
educação integral e contextualizada. Para tanto, a formação dos professores deve 
basear-se nas demandas advindas do ambiente escolar e das relações estabelecidas nos 
processos de ensino e aprendizagem. 

As participantes foram indagadas acerca da existência de formação continuada no 
ambiente escolar. Todas as professoras afirmaram que são ofertadas diversas ações 
de formativas na escola. Esse dado revela a preocupação institucional com a formação 
docente e o desenvolvimento profissional. Na obra Pedagogia da autonomia, Freire 
(1996) enfatiza a necessidade urgente da educação proporcionar contextos e processos 
formativos que favoreçam aos docentes e aos educandos conhecimentos necessários 
ao desenvolvimento do senso critico e autonomia. O autor defende a pesquisa como 
princípio formativo.

Nesse entendimento Freire (1996), afirma que não há ensino sem pesquisa e pesquisa 
sem ensino, a busca constante se faz presente na educação, como forma de descoberta 
do novo. Assim é possivel fazer uma analogia à acepção de Freire, que a constituição da 
identidade do professor também se faz no processo de ir e vir, em constante movimento 
com os fenômenos educativos, através das experiências vivenciadas no contexto escolar.

Outra questão apresentada às participantes se refere aos desafios enfretandos 
para participação nas atividades de formação continuada na escola. De acordo com 
os depoimentos, a falta de tempo e o acúmulo de trabalho durante a semana são os 
principais obstáculos para que os professores possam participar das ações formativas. 
Nesse contexto, faz-se necessário o planejamento e a organização do tempo e espaço 
pedagógico, com vistas a promoção de formação continuada que atenda as demandas 
dos professores. 

Nessa perspectiva, são muitos os desafios que os docentes enfrentam durante a 
formação, dentre os quais, a dificuldade desses profissionais confrontarem e refletirem 
sobre as práticas e os saberes pedagógicos. É importante destacar que, a ambiência 
formativa posssibilitará o exercicio da docência com consciência, criticidade e autonomia 
profissional. Consequentemente, a formação continuada de professores favorece a 
condução da prática pedagógica com foco na qualidade educacional, fundamentada nos 
aspectos ontológicos, epistemológicos e metodológicos. No quadro 1 é apresentado os 
depoimentos das professoras.



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 2 Capítulo 3 32

Professoras Quais os desafios que você enfrenta para participar da 
formação continuada?

P1

Acredito que as políticas de incentivo na área da educação são 
muito tímidas; as condições de trabalho oferecidas aos professores 
são ruins (salários, espaço físico de atuação). Geram o cansaço 
físico e mental.

P2
O maior desafio é conseguir colocar em prática o que aprendemos 
na universidade.

P3

O preparo científico, técnico, humano, político-social e ético, que 
são suportes do compromisso de intelectual pesquisador, envolvido 
com causas democráticas que estimulam a formação do homem, 
cidadão e profissional. O maior desafio é a falta de tempo.

P4

O maior problema é o tempo. A adoção de uma postura mediadora 
e facilitadora na construção do saber que contribua para o 
desenvolvimento da minha prática pedagógica.

P5 O acúmulo de trabalho, pois a formação normalmente acontece nos 
finais de semana.

P6 A falta de tempo para uma formação com mais qualidade.

Quadro 01: Desafios enfrentados para participação da formação continuada
Fonte: Pesquisa de campo, 2019.

Nesse segmento, analisa-se que há um grande desafio na formação continuada: o 
de formar pedagogos, que atendam as demandas educacionais com compromisso político 
de transformar a realidade existente, acredita-se que acúmulo de trabalho contribui para 
a falta de qualidade na formação de professores. Isso porque, a formação exige reflexão, 
disponibilidade de tempo, ou seja, a formação continuada é algo inacabado, uma tarefa 
incompleta que requer uma busca constante de novos conhecimentos que possibilitem a 
transformação e ressignificação da prática pedagógica.  

Como também, é imprescindível ressaltar que a formação de professores na 
sociedade contemporânea passa por constantes mudanças curriculares que afetam 
diretamente a adoção de novos valores, concepções e ideologias na educação, que 
interferem diretamente o processo de formação da identidade do “ser pedagogo”, uma 
vez que a organização científica e técnica estão em constante transformação, no sentido 
de atender as exigências curriculares. (GARCÍA, 1999)

No tocante à visão geral dos conhecimentos,  a formação continuada tem o objetivo 
de adquirir novas habilidades, como também reformular as existentes no sentido de 
trabalhar o saber-fazer em sua totalidade, em uma constante busca de clareza das suas 
ações pedagógicas, e a formação possibilita uma ruptura de estratégias existente para a 
efetiva transformação da prática pedagógica respaldada em conhecimentos científicos.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O professor como mediador do saber possibilita a construção e reconstrução 



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 2 Capítulo 3 33

de conhecimentos baseando-se nas dificuldades encontradas. Percebeu-se que os 
participantes estão descontentes com a sua profissão, principalmente quando se trata das 
questões referentes à remuneração e a valorização da profissão. Afirmam que possuem 
pré-requisitos necessários para atuar na área, mas se sentem desmotivados com a forma 
em que a educação vem sendo conduzida.

Essas inferências permitem uma reflexão acerca da importância da qualificação 
profissional do professor, visto que possibilita a utilização de metodologias diversificadas 
e o desenvolvimento de práticas inovadoras.  Consequentemente, contribuem 
significativamente para a elevação da qualidade educacional. 

Um fator que merece destaque é a dificuldade de alguns participantes da pesquisa 
no que se refere à articulação entre a teoria e prática. Além disso, é mister destacar que 
os maiores desafios encontrados durante a formação docente é a falta de tempo para 
efetivação de processos formativos no lócus escolar e a desmotivação dos professores.

Observou-se que os processos de formação continuada contribuem significativamente 
para a verdadeira transformação das práticas. Apesar dos entraves enfrentados pelos 
professores, devido à sobrecarga de atividades e, muitas vezes a falta de planejamento 
das ações formativas. Os professores possuem consciência sobre a importância da 
formação continuada, no entanto, reconhecem que os obstáculos para a participação nos 
momentos formativos impedem a realização de um trabalho pedagógico mais eficaz. 

Os dados da pesquisa revelaram que, apesar de todas essas questões apresentadas 
que dificultam o processo da formação continuada, esta proporciona uma forte estratégia 
para o desenvolvimento de técnicas e habilidades utilizadas pelos professores em sala 
de aula, no sentido de repensar e ressignificar a sua própria ação com maior clareza dos 
objetivos a serem atingidos nos processos de ensino e aprendizagem. Promovendo assim, 
a melhoria da qualidade educacional, a articulação entre teoria e prática e a elaboração 
de saberes necessários ao exercício da docência humana, qualificada e inovadora.
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